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criminalidade organizada, estabelece que o termo “grupo criminoso organizado” se refere a 

como uma “irmandade” de proteção mútua entre presos, mas rapidamente se transformou em 



–



marginalizadas criaram um ambiente propício à expansão de grupos que oferecem “proteção” 

e “justiça alternativa”





“expansão do Direito Penal”, no qual o aumento de tipos p



confirmando o diagnóstico de Lessing (2018) sobre o “poder do cárcere” nas dinâmicas 



“Regime de Exceção”
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criminais. Assim, emergiram as estratégias de “tolerância zero” e a militarização da segurança 

2.2.3.2 Medidas de “Tolerância Zero”: Regime de Exceção e Encarceramento em Massa

—





Os resultados da política de “tolerância zero” em El Salvador são ambivalentes. De um 

A luta contra o terrorismo e o crime organizado suscita a ameaça da ‘emergência’ e 
da ‘exceção’. O direito penal e o processo penal são utilizados como ‘arma’, e os 



garantias, aplicável a um inimigo que já não é um ‘cidadão’.





a violação de direitos, pois “o Estado que vence o crime violando o Direito co

própria legitimidade de sua vitória”.
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) cita: “Na lição de Herbert Packer, o Direito 

”



se reconheceu o “estado de coisas inconstitucional” –

–



), na qual o indivíduo rotulado como “inimigo” perde o de “pessoa” e tem suas 
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modelo de “seguridad” a costa de los derechos humanos
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Bukele: O presidente “linha dura” de um pequeno país que se 
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